
                    

 

 

. 

 
HMS HEALTH MANAGEMENT SYSTEMS LTDA 

Rua Uruguai, 155 - 910 - Centro Histórico - Porto Alegre/RS 

 

 

  
 

. 

 

 Emitido em 30/11/2025 

 

PGR 
 

Programa de Gerenciamento de Riscos 

Inventário de Riscos e Plano de ação 
 

AGESAN-RS AGÊNCIA REGULADORA INTERMUNICIPAL DE 
SANEAMENTO 

 

 
 
 

 
 

 

 
 
 

 
 
 
 
 

 
 
 
 

  
 
 
 

 
 
 



 PGR 

AGESAN-RS AGENCIA REGULADORA INTERMUNICIPAL DE SANEAMENTO  

Rua Félix da Cunha , 1009 – Sala 802 – Moinhos de Vento  
Porto Alegre/RS 

 

2  

 
 

 IDENTIFICAÇÃO DA EMPRESA  E RESPONSABILIDADE TÉCNICA 

 

RAZÃO SOCIAL: AGESAN-RS AGENCIA REGULADORA INTERMUNICIPAL DE SANEAMENTO 

ENDEREÇO: Rua Félix da Cunha , 1009 – Sala 802 – Moinhos de Vento – Porto Alegre/RS  

CEP : 90570-001 

CNPJ: 32.466.876/0001-14 

RAMO DE ATIVIDADE: Regulação das atividades de saúde, educação, serviços culturais e outros serviços sociais 

GRAU DE RISCO: 1 

CNAE: 84.12-4-00 

Nº EMPREGADOS: 45 

RESPONSÁVEL TÉCNICO: Eng. Frederico Albrecht Passberg  

CREA: RS148261 

 
 
 

HISTÓRICO DE REVISÃO 

 

REVISÃO ITEM DATA 

00 Elaboração 11/2025 

 
 
 
 

OBJETIVOS DO PROGRAMA DE GERENCIAMENTO DE RISCOS - PGR 

O PGR é parte integrante do Programa de Segurança Ocupacional, em conjunto com outras iniciativas 

prevencionistas da empresa. 

Visa também, propor medidas de prevenção e controle dos riscos identificados, através de sua neutralização, 

minimização ou eliminação dos mesmos. 

Este trabalho informa os empregadores e trabalhadores sobre os riscos, meios para prevenir ou limitar tais riscos e 

para proteger-se dos mesmos de modo a alcançar altos índices de satisfação em relação à preservação do bem-

estar e da integridade física e mental dos trabalhadores. 

O presente programa tem por finalidade atender as determinações legais emanadas na NR-1 (Norma 

Regulamentadora de N° 1). 

 

 OBJETIVO GERAL 

 

Preservar a saúde e a integridade física dos trabalhadores, através da antecipação, reconhecimento, avaliação e 

consequente controle da ocorrência de riscos ambientais existentes ou que venham a existir no ambiente de 

trabalho, tendo em consideração a proteção do meio ambiente e dos recursos naturais. 

 



 PGR 

AGESAN-RS AGENCIA REGULADORA INTERMUNICIPAL DE SANEAMENTO  

Rua Félix da Cunha , 1009 – Sala 802 – Moinhos de Vento  
Porto Alegre/RS 

 

3  

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

✓ Controlar os riscos ambientais no local de trabalho com a adoção de medidas de controle; 

✓ Monitorar a exposição dos colaboradores aos riscos ambientais existentes no local de trabalho; 

✓ Fornecer informações sobre as condições de trabalho dos trabalhadores na empresa; 

✓ Apresentar informações sobre a saúde, o bem-estar e a integridade física e mental dos trabalhadores da 
empresa. 

 
 
 

ETAPAS 

 

Este Programa de Gerenciamento de Riscos estará composto das seguintes etapas: 

 

✓ Objetivo e considerações preliminares; 

✓ Antecipação, reconhecimento e levantamento dos riscos; 

✓ Avaliação dos riscos e da exposição dos trabalhadores; 

✓ Estabelecimento de metas e prioridades de controle; 

✓ Cronograma de implantação das medidas de controle e a avaliação de sua eficácia; 

✓ Monitoramento de exposição aos riscos; 

✓ Registro e divulgação dos dados. 

 

As etapas do PGR serão registradas neste documento e deverão ficar à disposição das Autoridades, Serviço 

Especializado em Segurança e Medicina do Trabalho (SESMT) quando for necessário constituir, Comissão Interna 

de Prevenção a Acidentes (CIPA) quando for estabelecida, Instituto Nacional do Seguro Social (INSS), Secretaria de 

Inspeção do Trabalho/Departamento de Segurança e Saúde no Trabalho (SIT/DSST), Delegacia Regional do 

Trabalho (DRT), entre outros. A guarda do documento, autorização para emissão de cópias, divulgação de seu 

conteúdo, são de exclusiva responsabilidade da empresa através de seus gestores. 

 
 

ETAPAS ESTRUTURAIS 

 

A primeira etapa é aquela voltada à elaboração e implementação com a antecipação dos riscos ambientais, o que 

chamamos de “prevenção” ou mesmo antecipação dos possíveis riscos a serem detectados durante uma análise 

preliminar de riscos de uma determinada atividade ou processo. 

A antecipação deverá então envolver a análise de projeto de novas instalações, métodos ou processos de trabalho, 

ou de modificações daqueles já existentes, visando identificar os riscos potenciais e a introduzir medidas de 

proteção para sua redução ou eliminação. 

A próxima etapa do programa se refere ao reconhecimento dos riscos existentes nos locais de trabalho: 
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✓ Estabelecimento de prioridades, metas e cronograma; 

✓ Avaliação dos fatores de risco e da exposição dos trabalhadores; 

✓ Acompanhamento das medidas de controle implementadas; 

✓ Monitoramento da exposição aos fatores de riscos; 

✓ Registro e manutenção dos dados por, no mínimo, vinte anos, e avaliação periódica do programa. 

 

O principal objetivo da caracterização básica é tornar o profissional familiarizado com o processo de trabalho, 

coleta de informações e identificação dos riscos reais e potenciais, além de servir de subsídio para as avaliações 

qualitativas e quantitativas. 

 As avaliações qualitativas são aquelas empregadas para se obter resultados de como o processo de trabalho está 

interagindo com os demais, qual implicação ou efeito está gerando subentende-se aqui que essa interação não é 

apenas material, mas também humana. Lembramos que o ser humano deve ser o principal beneficiado com essas 

mudanças e alterações.  

A avaliação quantitativa é o subsídio primordial, para se obter o grau de risco ou a toxidade a que o empregado 

está exposto. Muitas vezes tais avaliações serão necessárias para se determinar qual medida é a mais adequada a 

se adotar. 

A próxima etapa, das medidas de controle, é aquela que visa eliminar, minimizar ou controlar os riscos levantados 

nas etapas anteriores. 

Adotar medidas preventivas onde haja probabilidade de ultrapassagem dos limites de exposição ocupacional e 

monitoramento periódico.  

As medidas de controle propostas devem ser sempre de comum acordo com os responsáveis pela produção e os 

profissionais da área de Segurança e Medicina do Trabalho. 

 O monitoramento de exposição aos riscos, o qual deverá ser feito pelo menos uma vez ao ano, juntamente com o 

balanço anual do Programa de gerenciamento de Riscos ou sempre que necessário, quando houver mudança de 

processo, de equipamento, maquinário, atividades. 

 O PGR deve contemplar os seguintes aspectos: 

 

✓ Riscos físicos, químicos e biológicos; 

✓ Atmosferas explosivas; 

✓ Deficiência de oxigênio; 

✓ Ventilação; 

✓ Proteção respiratória; 

✓ Investigação e análise de acidentes do trabalho; 

✓ Ergonomia e organização do trabalho; 

✓ Riscos decorrentes do trabalho em altura, profundidade e espaços confinados; 

✓ Equipamento de proteção individual de uso obrigatório; 

✓ Plano de emergência; 

✓ Introdução de novas tecnologias; 

✓ Plano de ação. 
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RISCOS AMBIENTAIS 

Consideram-se riscos ambientais os agentes físicos, químicos e biológicos existentes nos ambientes de trabalho 

que, em função de sua natureza, concentração ou intensidade e tempo de exposição, são capazes de causar danos 

à saúde do trabalhador. Os agentes nocivos presentes no ambiente se tornam riscos quando estão acima dos 

limites de tolerância. Esses riscos ocupacionais são classificados pela NR-9 em cinco tipos: riscos físicos, químicos, 

biológicos, ergonômicos e de acidente. 

 

RISCOS FÍSICOS 

São representados pelas condições físicas no ambiente de trabalho, tais como vibração, radiação, ruído, calor e 

frio que de acordo com as características do posto de trabalho, podem causar danos à saúde. 

 Muitos fatores de ordem física exercem influências de ordem psicológica sobre as pessoas, interferindo de 

maneira positiva ou negativa no comportamento humano conforme as condições em que se apresentam. Portanto 

ordem e limpeza constituem um fator de influência positiva no comportamento do trabalhador. 

 Por exemplo, RUÍDO - certas máquinas, equipamentos ou operações produzem um ruído agudo e constante. Estes 

níveis sonoros, quando acima da intensidade, conforme legislação específica e de acordo com a duração de 

exposição no ambiente de trabalho, provocam, em princípio a irritabilidade ou uma sensação de audição do ruído 

mesmo estando em casa. Com o passar do tempo a pessoa começa a falar mais alto ou perguntar constantemente, 

por não ter entendido. Este é o início de uma surdez parcial que com o tempo, passará a ser total e irreversível. 

 

RISCOS QUÍMICOS 

 

São considerados agentes químicos as substâncias, compostos que possam penetrar no organismo pela via 

respiratória, nas formas de poeiras, fumos, névoas, neblinas, gases ou vapores, ou que, pela natureza da atividade 

de exposição, possam ter contato ou ser absorvidos pelo organismo através da pele ou por ingestão. 

 Podem ser encontrados na forma gasosa, líquida, sólida e/ou pastosa. Quando absorvidos pelo organismo, 

produzem na grande maioria dos casos, reações diversas, dependendo da natureza, da quantidade e da forma da 

exposição à substância. 

 Por exemplo, POEIRAS - são partículas sólidas dispersas no ar por ação mecânica, ou seja, por ação do vento, de 

lixadeiras, serviços de raspagem e abrasão, polimento, acabamento, escavação, etc.; dependendo do tamanho da 

partícula, podem causar pneumoconiose (caso da sílica) ou até tumores de pulmão (caso amianto); as poeiras mais 

grossas causam alergias e irritações nas vias respiratórias. 

 

RISCOS BIOLÓGICOS 

São considerados riscos biológicos: vírus, bactérias, parasitas, protozoários, fungos e bacilos. Os riscos 

biológicos ocorrem por meio de micro-organismos que, em contato com o homem, podem provocar inúmeras 
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doenças. Muitas atividades profissionais favorecem o contato com tais riscos. 

Os riscos dos agentes biológicos são classificados de acordo com a exposição causada ao trabalhador, dividido na 

classificação 1, 2, 3 e 4. 

A classificação de risco 1 é representada por agentes que oferecem um nível de risco baixo para os funcionários e 

suas atividades, tanto em grupo quando individual. Além disso, tem poucas chances de propagação, não havendo 

nenhum tipo de comprovação sobre a transmissão de doenças para animais saudáveis ou pessoas. 

A classificação de risco 2 trata-se de um risco mais moderado para o colaborador e fraco para as tarefas exercidas 

no coletivo, ou seja, existe uma possibilidade de propagação. Nesse caso, pode levar a doenças em animais e 

pessoas, contudo, existem tratamentos e ações preventivas. 

Na classificação de risco 3 os micro-organismos geram um risco maior, caracterizado como elevado para a saúde 

do empregado de forma individual e moderado para os trabalhos em grupo. Tanto pessoas quanto animais 

saudáveis podem desenvolver enfermidades graves, e nem sempre haverá alguma medida de tratamento 

eficiente. As chances de propagação são moderadas. 

Na classificação de nível 4 os agentes biológicos são bastante perigosos, gerando um risco mais elevado para o 

trabalhador individual e para os grupos. Além disso, é possível desenvolver enfermidades muito complexas tanto 

em pessoas quanto em animais. Não existem tratamentos nesses casos. 

 

RISCOS ERGONÔMICOS 

Qualquer fator que possa interferir nas características psicofisiológicas do trabalhador, causando desconforto ou 

afetando sua saúde. São considerados riscos ergonômicos: esforço físico, levantamento de peso, postura 

inadequada, controle rígido de produtividade, situação de estresse, trabalhos em período noturno, jornada de 

trabalho prolongada, monotonia e repetitividade, imposição de rotina intensa. 

 

RISCOS ACIDENTE 

Riscos de Acidentes são as situações no ambiente de trabalho com potencial de causar dano instantâneo, material 

ou pessoal, aos quais os trabalhadores estão expostos. São considerados como riscos geradores de acidentes: 

arranjo físico deficiente; máquinas e equipamentos sem proteção; ferramentas inadequadas; ou defeituosas; 

eletricidade; incêndio ou explosão; animais peçonhentos; armazenamento inadequado, quedas, trabalhos em 

altura e espaço confinado. 

 
 

RESPONSABILIDADES 

 
Os empregadores deverão informar todos os seus colaboradores de maneira apropriada e suficiente sobre os 

riscos ambientais que possam originar-se nos locais de trabalho e sobre os meios disponíveis para prevenir, limitar 

ou eliminar tais riscos e para proteger-se dos mesmos, assim como a proteção ao meio ambiente de possíveis 

impactos ambientais. 

Cabe aos empregadores proporcionar os meios e recursos necessários para o cumprimento dos objetivos e 

atribuições do SESMT e dos critérios estabelecidos pela NR-1. 
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Os colaboradores interessados terão o direito de apresentar propostas e receber informações e orientações a fim 

de assegurar a proteção aos riscos ambientais identificados na execução do PGR. 

Sempre que vários empregadores realizarem simultaneamente atividades no mesmo local de trabalho terão o 

dever de executar ações integradas para aplicar as medidas previstas no PGR visando à proteção de todos os 

colaboradores expostos aos riscos ambientais. 

O conhecimento e a percepção que os colaboradores têm do processo de trabalho e dos riscos ambientais 

presentes deverão ser considerados para fins de planejamento e execução do PGR em todas as suas fases. 

 
EMPREGADOR 

 
✓  Apresentar e discutir o PGR em reunião da CIPA ou com empregado designado quando for estabelecida; 

✓  Arquivar por um período de 20 anos, os registros referentes a este programa; 

✓  Solicitar ao Avaliador Responsável pelo PGR a revisão dos documentos sempre que houver alterações   

significativas nos ambientes (layout, agentes, atividades etc.); 

✓  Realizar ou contratar os levantamentos ambientais necessários para caracterizar e reconhecer os 

possíveis riscos físicos, químicos e biológicos, quando necessário; 

✓ Realizar ou contratar os programas e/ou demandas com interface com o PGR; 

✓ Gerenciar as informações referentes ao PGR e monitoramento ambiental e sempre que necessário 

agilizar a comunicação entre o serviço de saúde e de segurança. 

 

EMPREGADO 
 

✓ Colaborar e participar da implantação e execução do Programa de Gerenciamento de Riscos; 

✓ Seguir as orientações identificadas nas medidas de controle do PGR; 

✓ Informar às ocorrências que possam implicar em riscos possíveis e existentes à saúde dos empregados; 

✓ Participar das entrevistas para elaboração dos perfis das funções (atividade x setor x tempo x controle). 

 

CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES 

 
Seguindo com base nos preceitos legais vigentes, passamos a analisar os aspectos relativos ao ambiente de 

trabalho, objetivo do presente trabalho, aplicáveis à empresa inspecionada, considerando sua classificação de 

acordo com as normas expedidas pelo Ministério do Trabalho e Emprego, em razão do número de empregados e a 

natureza do risco de suas atividades. Para tanto, foram efetuados os devidos levantamentos de riscos das 

atividades na empresa.  

Os dados, avaliações e sugestões encontram sustentação legal na Norma Regulamentadora nº 1 relativa à 

Segurança e Medicina do Trabalho 

A NR - 1 estabelece a obrigatoriedade da elaboração e implementação, por parte de todos os empregadores e 

instituições que admitam trabalhadores como empregados, do Programa de Gerenciamento de Riscos - PGR, 

visando a prevenção da saúde e da integridade dos trabalhadores, através da antecipação, reconhecimento, 

avaliação e consequente controle da ocorrência de riscos ambientais e suas possíveis influências no bem-estar e 

na integridade física e mental do trabalhador. 
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As ações que constam no PGR devem ser desenvolvidas em âmbito de cada estabelecimento, sob a 

responsabilidade do empregador, com a participação dos trabalhadores, sendo que uma reavaliação e uma análise 

global de seu desenvolvimento para a realização de ajustes necessários e estabelecimentos de novas metas e 

prioridades deverá ser realizado anualmente ou sempre que necessário, conforme estipula a NR - 1. 

O PGR é parte integrante do conjunto mais amplo das iniciativas da empresa no campo da preservação da saúde e 

integridade dos trabalhadores, devendo estar articulado com o disposto nas demais NRs. Em especial com o 

Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional - PCMSO, determinado de acordo com a NR - 7, promovendo 

assim uma interligação entre os programas prevencionistas da empresa. 

 

OBSERVAÇÕES REFERENTES A ARTICULAÇÃO COM DEMAIS NORMAS REGULAMENTADORAS 

 

 
NR - 4 - Serviço Especializado em Segurança e Medicina do Trabalho - SESMT 
 
Em decorrência do Grau de Risco no qual a atividade desenvolvida está classificada e do número de empregados, a 

empresa não está obrigada a constituir SESMT - Serviço Especializado em Segurança e Medicina do Trabalho.  

 
 
NR - 5 - Comissão Interna de Prevenção de Acidentes - CIPA 
 
Em decorrência do Grau de Risco no qual a atividade desenvolvida está classificada e do número de empregados, a 

empresa está obrigada a constituir CIPA - COMISSÃO INTERNA DE PREVENÇÃO DE ACIDENTES E DE ASSÉDIO 

conforme quadro abaixo. 

 
 

Dimensionamento CIPA NR-5 

- Titular(es) Suplente(s) Representante 

Previsto 0 0 1 

 
 
 

                   NR - 6 - Equipamentos de Proteção Individual – EPI 
 

A Norma Regulamentadora de nº 6 estabelece que o Equipamento de Proteção Individual é todo o dispositivo de 

uso individual com o objetivo de proteger a saúde e a integridade física do trabalhador.  

Todo o EPI deve possuir o Certificado de Aprovação - CA expedida pelo Ministério do Trabalho, atendendo 

dispositivo legal, conforme subitem 6.9.3 da NR-6. 

O empregador é obrigado a fornecer aos empregados gratuitamente o EPI adequado e em perfeitas condições, 

sempre que necessário. Deverá colher o recibo do empregado em documento próprio de comprovante de entrega 

e fornecer treinamento adequado ao uso do mesmo. (No caso das empresas terceirizadas, a empresa contratante 

deverá exigir sempre estes documentos).  

 

É de responsabilidade do empregador a fiscalização do uso do EPI.  
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O não cumprimento do uso dos EPIs deverá conduzir o empregador a aplicar as penalidades legais que, se não 

forem eficazes na sua progressividade, poderão levar à rescisão do contrato de trabalho, ensejando a 

caracterização de falta grave, passível de demissão por justa causa, desde que tenha sido toda a evolução do caso 

convenientemente documentada em todas as suas etapas. 

 
 

                  NR – 9 - Avaliação E Controle Das Exposições Ocupacionais A Agentes Físicos, Químicos E Biológicos 
 

Esta Norma Regulamentadora – NR-9 estabelece os requisitos para a avaliação das exposições ocupacionais a 

agentes físicos, químicos e biológicos quando identificados no Programa de Gerenciamento de Riscos - PGR, 

previsto na NR-1, e subsidiá-lo quanto às medidas de prevenção para os riscos ocupacional. 

 
   

 NR -17 – Ergonomia 
 

A Ergonomia é um conjunto de ciências e tecnologias que procura a adaptação confortável e produtiva entre o ser 

humano e seu trabalho, basicamente procurando adaptar as condições de trabalho às características do ser 

humano. Maiores estudos em relação à questão ergonômica deverá ser objeto de estudo à parte.  

 
 
NR - 23 - Proteção Contra Incêndio 
 
Todos os empregadores devem adotar medidas de prevenção de incêndios, em conformidade com a legislação 

estadual e as normas técnicas aplicáveis. 

O empregador deve providenciar para todos os trabalhadores informações sobre: 

 

a) utilização dos equipamentos de combate ao incêndio; 

b) procedimentos para evacuação dos locais de trabalho com segurança; 

c) dispositivos de alarme existentes. 

 

Os locais de trabalho deverão dispor de saídas, em número suficiente e dispostas de modo que aqueles que se 

encontrem nesses locais possam abandoná-los com rapidez e segurança, em caso de emergência. 

 

Tipos de Extintores: 

 

Os extintores devem obedecer às normas do INMETRO. Devem trazer em seu rótulo, informações quanto à 

sua adequada aplicação. Deverá obrigatoriamente constar a data em que foi carregado, data de recarga e 

número de identificação. Deve ser colocado em locais de fácil visualização e acesso, devidamente 

sinalizado. 

 

Extintora Classe A: devem ser utilizados no combate de fogo oriundo de madeira, papel, tecido, etc. A 

aplicação deste tipo de extintor reduz a temperatura do material em chamas para uma temperatura 
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abaixo do seu ponto de ignição. Seu conteúdo pode ser água pressurizada, espuma ou pó químico. 

 

Extintora Classe B: destina-se ao combate ao fogo em líquidos ou gases inflamáveis. Seu conteúdo pode 

ser espuma, gás carbônico (CO2) ou pó químico seco. 

 

Extintora Classe C: destina-se exclusivamente ao combate ao fogo originário de equipamentos elétricos 

energizados. Seu conteúdo pode ser pó químico seco ou gás carbônico (CO2). Nunca devemos usar água. 

 

 

 

ÁREA DE ABRANGÊNCIA DO PGR:  

 

 

INVENTÁRIO DE RISCOS 

 

 O inventário de riscos é um documento em que se identificam todos os riscos ocupacionais encontrados no 

ambiente de trabalho e também o nível de cada um deles. 

 Nele, devem constar também todos os dados da identificação dos riscos e das avaliações. 

 No Gerenciamento de Riscos Ocupacionais, o inventário é elaborado durante a fase de criação do PGR para ajudar 

a orientar os planos de ações a serem feitos posteriormente. 

 Para elaboração do inventário será analisado cada ambiente de trabalho com suas tarefas de acordo com cada 

risco de exposição, conforme os riscos químicos, físicos, biológicos, ergonômico e de acidente. Tendo foco de 

evitar os riscos ocupacionais, identificar os perigos e possíveis lesões/agravos à saúde, avaliar os riscos de acordo 

com o nível, classificar os riscos e determinar as medidas de prevenção, implementar as medidas de acordo com a 

prioridade estabelecida e acompanhar o controle de riscos. 

 

PLANO DE AÇÃO 

 

 Após a avaliação dos perigos, riscos ocupacionais e classificados os níveis de acordo com a matriz de severidade x 

gravidade, deve-se adotar as medidas de prevenção e elaboração do plano de ação de acordo com perigos x riscos. 

 

RECONHECIMENTO E INVENTÁRIO DE RISCOS 

 

 Para realizar o reconhecimento dos riscos foi feito o levantamento preliminar de perigos e riscos e implementando 

o processo de identificação dos perigos e riscos ocupacionais. 

 

LEVANTAMENTO PRELIMINAR DE PERIGOS 

 

De acordo com o item 1.5.4.2 da Norma Regulamentadora 01, os perigos devem ser levantados em atividades, 
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antes do início do funcionamento do estabelecimento e sempre que houver mudanças nos processos e atividades 

de trabalho. Esses perigos levantados serão os agentes físicos, químicos, biológicos, ergonômicos e de acidentes. 

Esse levantamento preliminar tem objetivo de levantar os perigos e propor soluções e controles para que o risco 

seja evitado. Não havendo possibilidade de evitar o risco, deve-se realizar a avaliação dos riscos. 

 

IDENTIFICAÇÃO DOS PERIGOS 

 

 Na etapa de identificação de perigos inclui a descrição de perigos e possíveis lesões e agravos à saúde, 

identificação das fontes ou circunstâncias e identificação do grupo de colaboradores que estão expostos aos 

riscos. A identificação dos perigos deve abordar os perigos externos previsíveis relacionados ao trabalho que 

possam afetar a saúde e segurança no trabalho, conforme item 1.5.4.3 da NR 01. 

 

AVALIAÇÃO DOS RISCOS OCUPACIONAIS 

 

Durante a etapa da avaliação de riscos ocupacionais foi avaliado os riscos identificados nos perigos da etapa 

anterior, adotando medidas de prevenção para cada risco observado. Para cada risco foi identificado o nível de 

risco ocupacional determinado pela combinação da severidade das possíveis lesões ou agravos à saúde com a 

probabilidade de sua ocorrência (severidade x probabilidade). 

 A gradação da severidade das lesões ou agravos à saúde levou-se em conta a magnitude da consequência e o 

número de trabalhadores possivelmente afetados. 

 Já a gradação da probabilidade de ocorrência das lesões ou agravos à saúde lava em conta: 

 

✓ Os requisitos estabelecidos nas normas regulamentadoras; 

✓ As medidas de prevenção implementadas; 

✓ As exigências da atividade de trabalho; e  

✓ A comparação do perfil de exposição ocupacional com valores de referência estabelecidos na norma 

regulamentadora nº 09. 

 

 

ESTRATÉGIA E METODOLOGIA DE AÇÃO 

 

Serão realizadas nos locais de trabalho avaliações qualitativas para verificação dos agentes de exposição do 

trabalhador (químicos, físicos, biológicos, ergonômico e acidente). Serão realizados por setores, os grupos de 

exposição, realizando a avaliação parta cada função, sua exposição e identificada no inventário de risco e 

elaborada a matriz de risco gravidade x probabilidade. 

 

MATRIZ DE RISCO 
 
 A matriz de risco abaixo listada classifica o risco (nível de risco) com base na relação entre severidade das lesões e 

probabilidade de ocorrência 
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ÍNDICE CLASSIFICAÇÃO SEVERIDADE DAS LESÕES - DESCRIÇÃO 

1 Negligenciável 
Sem efeitos à saúde. 

Não exige tratamento médico 

2 Marginal 
Efeitos nocivos (adversos) leves, reversíveis. Pode exigir tratamento médico, mas 
afastamento igual ou menor que 1 dia. 

3 Moderado 

Efeitos adversos reversíveis, de moderados a severos que não deixam sequelas, ou 

efeitos irreversíveis que não conduzem à incapacidade de exercer as atividades 
pertinentes à função. 
Exige tratamento médico, que pode implicar em afastamento por até 15 dias 

4 Grave 

Efeitos adversos irreversíveis que conduzem à incapacidade de exercer as atividades 
na função, mas não impedem a continuidade da vida, embora possa ocorrer 

diminuição de sua qualidade. 
Exige tratamento médico, pode implicar em afastamento superior a 15 dias 

5 Crítico 
Efeitos causam risco de vida. 
Exige tratamento médico, pode implicar em afastamento superior a 15 dias 

 
 

 INDICE 
PROBABILIDAD

E  
DEFINIÇÃO 

1 
Altamente 
improvável 

Controle excelente, representa a melhor tecnologia ou prática de 
controle disponível e há garantias de que sejam mantidas em longo 

prazo. 

Boa condição ergonômica, ambiente de trabalho saudável, suporte da 
liderança, carga de trabalho equilibrada. 
Exposição quantitativa: 0% - 10% do Limite de Exposição 
Ocupacional. 

2 Improvável 

Controle seguindo as normas legais, mantido adequadamente. As 
medidas de controle existentes estão em conformidade com as NRs, 
eficientes e há garantias de que sejam mantidas em longo prazo. 
Boa condições ergonômicas, mas com algumas oportunidades de 

melhoria evidentes. Períodos curtos de pressão de trabalho, mas 
pausas e apoio adequado 
Exposição quantitativa: 10% - 50% do Limite de Exposição 
Ocupacional. 

3 Pouco provável 

Controle adequado com pequenas deficiências na operação ou 

manutenção mitigados por medidas administrativas e/ou individuais. 
Não há garantias de que sejam mantidas em longo prazo.  
Razoável condição ergonômica, Períodos curtos de pressão de 
trabalho, mas pausas e apoio inadequado 

Exposição quantitativa: 50% - 100% do Limite de Exposição 
Ocupacional. 

4 Provável 

Controle incompleto ou com deficiências relevantes. As medidas de 

controle têm eficiência duvidosa e não há garantias de manutenção 

adequada ou de que sejam mantidas em longo prazo. 
Condição ergonômica ruim. Alta pressão diária de trabalho, cobranças 
excessivas, insegurança de permanência no emprego 
Exposição quantitativa: 100% - 500% do Limite de Exposição 
Ocupacional. 

5 
Altamente 
provável 

Controle inexistente, as medidas de controle são inexistentes ou 
totalmente inadequadas. 
Condição ergonômica péssima. Longa permanecia em postura 
incorreta, alta movimentação manual de carga. Ambiente hostil, 

assédio moral identificado, falta completa de suporte. 
Exposição quantitativa: Superior a 500% do Limite de Exposição 
Ocupacional 

 
 

  Severidade 

  1 2 3 4 5 

P
ro

b
a
b
il
id

a
d
e
 1 B B B T T 

2 B B T M M 

3 B T M M M 

4 T M M M S 

5 T M M S S 
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O código de cores da matriz constitui a base para a decisão sobre aceitabilidade do risco e sobre as medidas de 

prevenção e controle a desencadear. 

 

 

 

CLASSIFICAÇÃO              

DO RISCO 
DESCRIÇÃO DO RISCO 

Baixo Não obriga a criação de medidas adicionais para o controle e prevenção do risco. 

Tolerável 

Não é necessário tomar medidas imediatas para o reforço do controle e prevenção de risco, 

para além das já implementadas. 

Devem ser identificadas medidas de melhoria, cuja implementação é condicionada por uma 
análise de custo vs benefício. 

É necessário proceder a uma avaliação periódica da eficácia das medidas de controle. 

Moderado 

Devem ser identificadas as medidas adequadas para a redução do risco e planejada a sua 

implementação num prazo estabelecido. 

É necessário proceder a uma avaliação periódica da eficácia dessas medidas. 

Significativo 

O trabalho não deve ser iniciado ou reiniciado após incidente até que se tenham posto em 
prática as medidas adequadas para a prevenção e controle do risco, de modo a que o 

mesmo se torne aceitável. 

Da mesma forma, trabalhos em curso que comportem um risco considerado significativo, 
devem ser de imediato suspensos e identificadas e implementadas as medidas de proteção 
adequadas para o controle desse risco. 

 
 
 

DEFINIÇÃO DOS GRUPOS HOMOGÊNEOS DE EXPOSIÇÃO - GHE 
 
Os Grupos Homogêneos de Exposição – GHE, são conjunto de trabalhadores/cargos que nos ambientes de 

trabalho possuem exposições ocupacionais semelhantes a agentes de risco (físicos, químicos, biológicos, 

ergonômicos ou de acidentes) 

 
 
 

DEFINIÇÃO DE SETORES, CARGOS, ATIVIDADES PRESCRITAS E GHE 
 
As atividades administrativas são desenvolvidas em edificação de alvenaria, com cobertura rígida, iluminação 

artificial por meio de luminárias de led/fluorescente e por meio natural através de janelas, piso frio e 

ventilação/climatização. 

As atividades operacionais são desenvolvidas em edificação de alvenaria pé direito aproximado de 12 metros, piso 

concreto alisado e pintado iluminação natural e artificial por meio de luminárias de led, possuindo ventilação 

mecânica e natural 

 
 

Setor Cargo Atividade Prescrita GHE 
Qtde. de 

Trabalhadores 

DIRETORIA 
GERAL 

DIRETOR GERAL 

Gerir a execução das atividades de regulação, fiscalização e 
normatização em cumprimento aos objetivos e às 
competências; Providenciar as convocações, pautas e locais 
para as reuniões da Assembleia Geral, Conselho de 
Administração. Conselho Superior de Regulação e Conselho 
Fiscal; Providenciar e dirigir soluções para todas as diligências 
solicitadas pelo Conselho de Administração, Conselho Fiscal e 

1 1 
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Conselho Superior de Regulação; Propor ao Presidente a 
requisição de servidores públicos dos entes consorciados, bem 
como alteração do quadro de pessoal; Acompanhar as reuniões 
do Conselho Superior de Regulação, subsidiando os conselheiros 
com informações e documentos, quando necessário em 
conjunto com a Diretoria de Normatização; Expedir instruções 
e/ou resoluções contendo orientações e determinações às 
prestadoras de serviços regulados; Expedir instruções e/ou 
resoluções contendo procedimentos para a regulação, 
fiscalização, normatização e gestão dos programas técnicos 
desenvolvidos pela agência; Elaborar a Proposta Orçamentária 
Anual e a Agenda Regulatória a serem submetidos à apreciação 
da Assembleia Geral; Elaborar e apresentar anualmente a 
Prestação de Contas e o Relatório de Atividades à Assembleia 
Geral; Elaborar as prestações de contas dos auxílios e 
subvenções recebidos para serem apresentadas pelo Presidente 
do Conselho de Administração aos órgãos concedentes; 
Representar o Consórcio em eventos, conferências, audiências 
públicas e outras instâncias de debate público, conforme 
determinado pela Presidência, para garantir o alinhamento das 
ações institucionais e a representação do órgão regulador; 
Promover as medidas de Controle Social, tais como tomada de 
subsídios, consultas públicas e audiências públicas nos 
processos de resoluções da agência; Atuar em conjunto ou 
isoladamente como ponto de contato com a imprensa, 
garantindo o correto esclarecimento das atividades e a 
divulgação adequada de informações. Mediante autorização 
expressa do Presidente representar e atuar em nome do 
Consórcio, em conjunto ou isoladamente, nas agendas, dentro e 
fora do Estado, sempre que o Consórcio for acionado ou 
promover ações de prospecção econômico-financeira ou 
vinculados a temas centrais de desenvolvimento sustentável do 
ecossistema. 

ASSESSOR DE 
GABINETE DA 

DIRETORIA 

Atividades de média complexidade, elaborar e propor programa 
s de trabalho, desenvolver atividades de planejamento, 
organização, avaliação, controle e orientação, prestar assessoria 
em assuntos relativos à área de atuação da diretoria vinculada 

1 1 

AGENTE 
ADMINISTRATIVO 

Executar os serviços de suporte operacional nas áreas de 
recursos humanos, administração, contabilidade, regulação e 
fiscalização, devendo, para tanto, elaborar relatórios, planilhas e 
demais ações de expediente, bem como executar as ações 
requeridas pelos superiores hierárquicos. 

1 1 

  
DIRETOR DE 

NORMATIZAÇÃO 

Dirigir as pautas de revisão e o reajuste dos valores das tarifas e 
demais preços públicos decorrentes da efetiva prestação dos 
serviços regulados pelo Consórcio, com base nos estudos 
encaminhados pelos regulados e respectivos pareceres 
emitidos; Encaminhar ao Conselho Superior de Regulação de 
propostas de normas, regulamentos e instruções inerentes à 
regulação;  Expedir instruções contendo orientações e 
determinações às prestadoras de serviços regulados com base 
nas resoluções expedidas pelo Conselho Superior de Regulação; 
Emitir as sanções e penalidades às prestadoras de serviços pelo 
descumprimento das resoluções expedidas pelo Conselho 
Superior de Regulação ou da legislação vigente; Desenvolver e 
gerenciar sistema de informações, com todos os dados a 
respeito dos serviços regulados, que permita o 
acompanhamento da evolução em cada município e a 
uniformização da prestação dos serviços em todos os 

1 1 
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municípios consorciados; A expedição de instruções contendo 
orientações e determinações em relação às normativas, estudos 
tarifários e ações de ouvidoria; Elaborar estudos de mercado, 
estabelecimento de formas de prestação de serviços e soluções 
alternativas para o saneamento; Representar o Consórcio em 
eventos, conferências, audiências públicas e outras instâncias 
de debate público, conforme determinado pela Presidência, 
para garantir o alinhamento das ações institucionais e a 
representação do órgão regulador. 

COORDENADOR 
DE 

NORMATIZAÇÃO 

Atividades de média complexidade, coordenar e elaborar 
normas, tarifas e taxas de serviços de saneamento básico, além 
daquelas atribuições inerentes à Coordenadoria de 
Normatização 

1 1 

OUVIDOR 

Atuar junto aos usuários, aos prestadores de serviços e aos 
órgãos públicos com o propósito de dirimir dúvidas e 
intermediar soluções nas divergências entre eles; Registrar 
reclamações e sugestões da população sobre os serviços 
públicos regulados; Encaminhar as reclamações dos usuários 
dos serviços regulados aos respectivos prestadores de serviços, 
acompanhando e cobrando a solução do problema; e executar 
outras atividades correlatas ou que lhe venham a ser atribuídas. 

1 1 

ASSESSOR DE 
OUVIDORIA 

Atividades de média complexidade, apoiar o atendimento aos 
usuários, registrar manifestações, elaborar relatórios gerenciais, 
contribuir para a intermediação de contratos entre usuários, e 
executar atividades administrativas correlatas ou designadas 
pelo ouvidor. 

1 1 

ASSESSOR DE 
FISCALIZAÇÃO 

Atividades de média complexidade, propor procedimentos de 
fiscalização, assessoramento nas vistorias às estruturas de 
abastecimento de água e de esgotamento sanitário e instruir 
autos de fiscalização em conjunto com Agentes de                                               
Fiscalização 

1 1 

ASSESSOR DE 
GABINETE DA 

DIRETORIA 

Atividades de média complexidade, elaborar e propor programa 
s de trabalho, desenvolver atividades de planejamento, 
organização, avaliação, controle e orientação, prestar assessoria 
em assuntos relativos à área de atuação da diretoria vinculada 

1 1 

AGENTE 
ADMINISTRATIVO 

Executar os serviços de suporte operacional nas áreas de 
recursos humanos, administração, contabilidade, regulação e 
fiscalização, devendo, para tanto, elaborar relatórios, planilhas e 
demais ações de expediente, bem como executar as ações 
requeridas pelos superiores hierárquicos. 

1 1 

DIRETORIA 
DE 

RELAÇÕES 
INSTITUCI

ONAIS 

DIRETOR DE 
RELAÇÕES 

INSTITUCIONAIS 

 Estabelecer e manter relacionamento colaborativo com 
entidades governamentais, nos âmbitos municipal, estadual, 
federal e internacional, bem como com entidades privadas e do 
terceiro setor; Dirigir as interações do órgão regulador com 
outras agências reguladoras e associações representativas do 
setor. Representar o Consórcio em eventos, conferências, 
audiências públicas e outras instâncias de debate público, 
conforme determinado pela Presidência, para garantir o 
alinhamento das ações institucionais e a representação do 
órgão regulador; Definir e implementar estratégias de 
comunicação institucional para fortalecer a imagem do órgão e 
promover transparência nas atividades regulatórias. Mediante 
autorização expressa do Presidente, representar e atuar em 
nome do Consórcio, em conjunto ou isoladamente, nas 
agendas, dentro e fora do Estado, sempre que o Consórcio for 
acionado ou promover ações de prospecção econômico-
financeira ou vinculados a temas centrais de desenvolvimento 

1 1 
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sustentável do ecossistema; Monitorar o cumprimento das 
orientações estratégicas nas interações com entidades externas. 
Fomentar o estabelecimento de parcerias institucionais para o 
desenvolvimento de conjuntos de programas, pesquisa e 
intercâmbio de boas práticas com outras organizações; 
Coordenar e supervisionar projetos de cooperação técnica e 
capacitação com instituições nacionais e internacionais, 
conforme as diretrizes da agência. Estimular a implementação 
de iniciativas de sustentabilidade junto a parceiros e entidades 
reguladas, alinhadas à política de sustentabilidade do órgão 
regulador; A expedição de instruções contendo orientações e 
determinações relativos a Diretoria; A representação do 
Consórcio institucionalmente perante outros poderes e órgãos 
de controle externo, bem como na captação de novos entes 
consorciados e conveniados, visando a ampliação do mercado 
regulatório; Articular e apoiar tecnicamente as ações de 
fortalecimento institucional e estruturação de áreas e processos 
de regulação. 

GERENTE 
REGIONAL 

Atividade de média complexidade, coordenar e supervisionar 
escritórios regionais implantados pela agência, com 
interlocução com os municípios consorciados e conveniados da 
região de abrangência e, inclusive prospecção para ingresso de 
novos municípios 

1 5 

DIRETORIA 
DE 

ADMINIST
RAÇÃO E 

FINANÇAS 

DIRETOR DE 
ADMINISTRAÇÃO E 

FINANÇAS 

Dirigir a gestão administrativa e financeira dentro dos limites do 
orçamento aprovado pela Assembleia Geral, e observada a 
legislação em vigor, em especial as normas da Administração 
Pública; Dirigir os recursos humanos, tanto do Consórcio quanto 
aqueles vinculados aos entes consorciados; Dirigir as atividades 
relacionadas à arrecadação e à movimentação de recursos 
financeiros do Consórcio; Propor à Presidência normas e 
procedimentos que disciplinem as despesas relacionadas a 
passagens, diárias e outros custos com deslocamentos e 
estadias de membros do Consórcio; Propor à Presidência 
normas e procedimentos que disciplinem a aquisição, gestão de 
bens, contratação de obras e serviços, bem como as atividades 
de recebimento, tombamento, distribuição, armazenamento, 
movimentação, baixa e inventário dos bens patrimoniais móveis 
e imóveis do Consórcio; Dirigir a guarda e armazenamento de 
contratos, convênios, acordos, ajustes e outros instrumentos 
legais para a execução das atividades do Consórcio, podendo 
delegar tais competências; Dirigir os investimentos para a 
ampliação e modernização dos serviços prestados; Dirigir o 
controle e registros contábeis, orçamentário e patrimonial; 
Dirigir os balancetes e balanço geral do Consórcio; Mediante 
autorização expressa do Presidente, representar e atuar em 
nome do Consórcio, em conjunto ou isoladamente, nas 
agendas, dentro e fora do Estado, sempre que o Consórcio for 
acionado ou promover ações de prospecção econômico-
financeira ou vinculados a temas centrais de desenvolvimento 
sustentável do ecossistema; A expedição de instruções 
contendo orientações e determinações de gestão administrativa 
e financeira; Dirigir as fases de liquidação da despesa e das 
compras; A ordenação das despesas e realização da 
movimentação financeira e bancária dos recursos; Dirigir as 
compras e os processos de licitação para contratação de bens e 
serviços, bem como a administração dos recursos humanos. 
Dirigir os processos de licitações e fiscalização dos contratos, 
bem como convênios, acordos de cooperação técnica e outros 

1 1 
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instrumentos que gerem obrigações financeiras. Representar o 
Consórcio em eventos, conferências, audiências públicas e 
outras instâncias de debate público, conforme determinado 
pela Presidência, para garantir o alinhamento das ações 
institucionais e a representação do órgão regulador. 

COORDENADOR 
ADMINISTRATIVO 
E DE RECURSOS 

HUMANOS 

Atividade de média complexidade, coordenar a equipe 
administrativa, assessorar e propor normativas na área 
administrativa e de recursos humanos 

1 1 

ASSESSOR DE 
GABINETE DA 

DIRETORIA 

Atividades de média complexidade, elaborar e propor programa 
s de trabalho, desenvolver atividades de planejamento, 
organização, avaliação, controle e orientação, prestar assessoria 
em assuntos relativos à área de atuação da diretoria vinculada 

1 1 

ASSESSOR DE 
AQUISIÇÕES 

Atividades de média complexidade, assessorar e conduzir 
processos de aquisições e compras, analisar e emitir pareceres, 
assessorar a equipe administrativa. 

1 1 

AGENTE DE 
CONTROLE 

FINANCEIRO/ 
CONTÁBIL 

Planejar, organizar e executar os serviços de Tesouraria da 
Agência Reguladora; Efetuar recebimentos em nome da 
AGESAN; Prestar informações do movimento da tesouraria 
sempre que solicitado; Realizar a conciliação bancária; Enviar 
semanalmente para a contabilidade os extratos e comprovantes 
de pagamentos, transferências e PIX; Manter sob sua guarda e 
em ordem, todos os documentos relativos as receitas e 
despesas que dão suporte ao Balancete; Providenciar o 
pagamento, com pontualidade, de todas as obrigações 
financeiras com suporte da contabilidade. Verificar a validade 
das certidões negativas dos prestadores de serviços antes de 
efetuar os pagamentos; Cobrar dos prestadores de serviços 
qualquer documento que esteja faltando para que possa ser 
efetuado o0 ´pagamento; Comunicar os pagamentos feitos aos 
solicitantes; Solicitar prestação e contas de diárias e passagens e 
encaminhar à contabilidade; Solicitar prestação e contas das 
despesas dos caixas e encaminhar a contabilidade; manter 
controle sobre os contratos para efeito de liquidação de 
despesas; Arquivar na ordem cronológica os processos de 
pagamentos e documentos de caixa, separando-os por fonte de 
recurso, para fins de atendimento a auditoria do Tribunal de 
Contas do Estado; Manter controle sobre emissão de 
empenhos, transferências financeiras, guarda de dinheiro, 
títulos e documentos; Confeccionar relatórios e documentos da 
Tesouraria; Fiscalizar os pagamentos sujeitos a retenção de 
tributos; Racionalizar as atividades ligadas a execução, controle 
e, saldos bancários e aplicações financeiras. Administrar as 
verbas de despesa de pronto pagamento; Executar outras 
tarefas correlatas determinadas pelo seu superior imediato. 

1 1 

AGENTE 
ADMINISTRATIVO 

Executar os serviços de suporte operacional nas áreas de 
recursos humanos, administração, contabilidade, regulação e 
fiscalização, devendo, para tanto, elaborar relatórios, planilhas e 
demais ações de expediente, bem como executar as ações 
requeridas pelos superiores hierárquicos. 

1 6 
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DIRETORIA 
DE 

REGULAÇÃ
O E 

FISCALIZAÇ
ÃO 

DIRETOR DE 
REGULAÇÃO E 
FISCALIZAÇÃO 

O acompanhamento das reuniões do Conselho Superior de 
Regulação subsidiando os conselheiros com informações e 
documentos, quando necessário; Fazer cumprir e emitir 
infrações diante das infrações em processos fiscalizatórios; 
Encaminhar os recursos dos prestadores de serviços à Diretoria 
Geral Colegiada para julgamento; Dirigir, coordenar, 
supervisionar e controlar a fiscalização da execução, evolução e 
qualidade dos serviços prestados; Decidir sobre a instauração de 
processo administrativo, quando verificado indícios de 
irregularidades nas ações das prestadoras de serviços; 
Coordenar o monitoramento e a avaliação dos projetos 
aprovados pelo Conselho Superior de Regulação; A expedição 
de instruções contendo orientações e determinações a respeito 
dos processos fiscalizatórios; Representar o Consórcio em 
eventos, conferências, audiências públicas e outras instâncias 
de debate público, conforme determinado pela Presidência, 
para garantir o alinhamento das ações institucionais e a 
representação do órgão regulador. 

2 1 

COORDENADOR 
DE FISCALIZAÇÃO 

Atividades de média complexidade, coordenar e supervisionar a 
fiscalização dos serviços de saneamento básico, além daquelas 
atribuições inerentes a Coordenadoria de Fiscalização. 

2 1 

ASSESSOR DE 
FISCALIZAÇÃO DE 

RESÍDUOS  E 
DRENAGEM 

Atividades de média complexidade, assessorar nos 
procedimentos de fiscalização, propor normativas, revisar 
relatórios e instruir atos fiscalizatórios, analisar e emitir 
pareceres, assessorar equipe técnica. 

1 1 

ASSESSOR DE 
FISCALIZAÇÃO DE 
ÁGUA E ESGOTO 

Atividades de média complexidade, assessorar nos 
procedimentos de fiscalização, propor normativas, revisar 
relatórios e instruir atos fiscalizatórios, analisar e emitir 
pareceres, assessorar equipe técnica. 

1 1 

ASSESSOR 
AMBIENTAL 

Atividades de média complexidade, acompanhar procedimentos 
de fiscalização, acompanhamento das atividades ambientais da 
agência, acompanhamento de proposições ambientais, dentre 
outras. 

2 1 

ASSESSOR DE 
GABINETE DA 

DIRETORIA 

Atividades de média complexidade, elaborar e propor programa 
s de trabalho, desenvolver atividades de planejamento, 
organização, avaliação, controle e orientação, prestar assessoria 
em assuntos relativos à área de atuação da diretoria vinculada 

1 1 

AGENTE DE 
FISCALIZAÇÃO 

Prestar apoio, fornecer suporte  e desenvolver, implementar e 
executar, internamente ou em campo, programas, projetos, 
processos, sistemas, produtos e serviços para o consórcio 
público, de acordo com a unidade administrativa em que estiver 
lotado, cujas soluções implicam níveis elevados de 
complexidade, articulação e tecnicidade e que possam 
contribuir para efetividade e sustentabilidade da regulação dos 
serviços de saneamento básico. 

2 10 

AGENTE 
ADMINISTRATIVO 

Executar os serviços de suporte operacional nas áreas de 
recursos humanos, administração, contabilidade, regulação e 
fiscalização, devendo, para tanto, elaborar relatórios, planilhas e 
demais ações de expediente, bem como executar as ações 
requeridas pelos superiores hierárquicos. 

1 2 
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INVENTÁRIO DE RISCOS 
 
 

 
 

AGENTES PERIGOS 
LESÃO/ 

AGRAVO 

FONTE/ 

PERIGO 

PROBOB

ILIDADE 

SEVERID

ADE 

RISCO 

(PxS) 

C0NTROL

ES 

FÍSICO 
Ruído  

 

O efeito mais 

conhecido da 

exposição ao 

ruído é a perda 

auditiva. 

Também pode 

estar associado 

ao estresse, 

irritabilidade e 

hipertensão 

arterial 

Máquinas e 

equipamentos 

Pouco 

Provável 

(3) 

Grave (4) 
Moderad

o 

Monitora

mento 

periódico 

do 

agente, 

utilização 

de epi 

onde o 

nível de 

ação é 

ultrapass

ado 

FÍSICO Radiação solar Queimaduras 
Trabalhos a 

céu aberto 

Pouco 

provável 

(3) 

Marginal 

(2) 
Tolerável 

Utilização 

de 

protetor 

solar, 

chapéu 

FÍSICO Intempéries 

Frio, problemas 

respiratórios e 

alérgicos. 

Trabalhos a 

céu aberto 

Pouco 

provável 

(3) 

Marginal 

(2) 
Tolerável 

Utilização 

vestimen

ta 

adequad

a, uso de 

EPIs 

FÍSICO Umidade 

Frio, problemas 

respiratórios e 

alérgicos. 

Superfícies 

alagadas 

Pouco 

provável 

(3) 

Marginal 

(2) 
Tolerável 

Utilização 

vestimen

ta 

adequad

a, uso de 

EPIs 

ERGONO

MICO 
Postural 

Cansaço/descon

forto 

Posturas 

inadequadas, 

Longos 

períodos na 

mesma 

posição 

Pouco 

provável 

(3) 

Marginal 

(2) 
Tolerável 

Treiname

nto 

conscient

ização, 

mobiliári

o 

ergonomi

co 
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ERGONO

MICO 
Psicossocial 

Estresse, 

ansiedade, 

depressão, 

redução de 

produtividade 

Relações de 

trabalho 

Pouco 

provável 

(3) 

Marginal 

(2) 
Tolerável 

Conscien

tização, 

controle 

ACIDENTE 
Acidente de 

transito 

Escoriações/cort

es/fraturas/óbit

o 

Deslocamento

s em vias 

públicas 

Imprová

vel (2) 
Crítico (5) 

Moderad

o 

Capacitaç

ão, 

autorizaç

ão, 

controle 

médico 

ACIDENTE 
Queda de 

mesmo nível 

Escoriações/cort

es/fraturas 

Ao circular no 

local de 

trabalho 

Pouco 

provável 

(3) 

Marginal 

(2) 
Tolerável 

Orientaçã

o e 

conscient

ização do 

trabalhad

or, 

atenção 

em 

deslocam

entos 

ACIDENTE 
Animais 

peçonhentos 

Inchaço, dor 

(moderada ou 

intensa) ou 

formigamento 

no local 

podendo 

inclusive levar a 

óbito 

Ao circular no 

local de 

trabalho 

Pouco 

provável 

(3) 
Crítico (5) 

Moderad

o 

Manuten

ção das 

áreas de 

circulaçã

o, 

atenção 

nos 

deslocam

entos; 

uso de 

EPI 

ACIDENTE Lesões diversas 
Cortes/escoriaç

ões 

Deslocamento

s nos 

ambientes de 

trabalho, uso 

de ferramenta 

tipo picareta 

para abertura 

de tampas 

Pouco 

provável 

(3) 

Moderad

o (3) 

Moderad

o 

Uso de 

EPIs 

ACIDENTE 
Trabalho em 

altura 

Traumatismos, 

fraturas, lesões 

internas, 

contusões, óbito 

Atividades de 

inspeção 

Pouco 

provável 

(3) 

Crítico (5) 
Moderad

o 

Treiname

nto, 

autorizaç

ão, uso 

de EPIs 
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ACIDENTE

S 
Afogamento 

Infecções 

respiratórias, 

edema 

pulmonar, 

complicações 

neurológicas, 

óbito 

Circulação 

próximo a 

estação de 

tratamento de 

água/esgoto 

Pouco 

provável 

(3) 

Crítico (5) 
Moderad

o 

Atenção 

nos 

deslocam

entos, 

EPC tipo 

guarda 

corpo e 

boias 

salva-

vidas 

BIOLOÓGI

CO 

Extravasament

o de efluentes 

Gastroenterites, 

hepatite, 

dermatites, 

parasitose 

intestinal 

Circulação 

próximo a 

estação de 

tratamento de 

esgoto 

Pouco 

provável 

(3) 

Moderad

o (3) 

Moderad

o 

Uso de 

EPIs 

QUIMICO

S 

Contato com 

frascos/sacos 

contendo ácido 

acético 30%, 

Alizarina 

Solução 0,1%, 

Bicarbonato de 

Amônio 

Solução a 8,2%, 

Cal hidratada, 

carvão ativado 

Irritação de pele 

e mucosas 

Contato com 

frascos/sacos 

com resido do 

conteúdo na 

parte externa 

Pouco 

provável 

(3) 

Marginal 

(2) 
Tolerável 

Uso de 

EPIs 

 

 
 
 

RISCOS PSICOSSOCIAIS 
 

Para identificação de risco psicossocial na empresa, foi utilizado um questionário padronizado desenvolvido pelo 

Health and Safety Executive (HSE – Reino Unido) para a identificação de riscos psicossociais relacionados a 

diversos fatores os quais seguem abaixo relacionados: 

 

• Estresse laboral; 

• Carga mental; 

• Pressão por produtividade; 

• Autonomia; 

• Apoio do Gestor; 

• Apoio entre colegas; 

• Relacionamento; 

• Clareza do papel desempenhado; 

• Mudanças na organização. 
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Classificação de risco psicossocial 
 
 

PONTUAÇÃO MÉDIA CLASSIFICAÇÃO 

4,0 - 5,0 Baixo Risco Psicossocial 

3,0 - 3,9 Moderado Risco Psicossocial 

0,0 - 2,9 Elevado Risco Psicossocial 

 
 

Classificação por domínio: 
 

 

 
 

 

 
 

Gráfico de setores das respostas apresentadas 
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Resultados da avaliação psicossocial separadas por setores 
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Resumo do controle  HSE-IT para a empresa: 
 

 
 
 

Especificação dos perigos/fatores de risco  

Identificação 

Grupo Perigo/Fator de Risco 

Ergonômico               Psicossocial 

Descrição 
O risco psicossocial se relaciona a aspectos de organização, fatores emocionais e sociais de 
trabalho, que possam afetar saúde mental e emocional dos colaboradores 

Fundamentação NR-17 

Possíveis lesões ou 
agravos a saúde 

Estresse, ansiedade, depressão, redução de produtividade 

Fontes ou circunstâncias Relações de trabalho 

Avaliação 

Tempo de exposição estimado Critério 

08:00 Qualitativo 

Perfil de exposição Avaliação qualitativa com base na possibilidade da presença de fatores que possam 
desencadear risco psicossocial 

Frequência Nível de Risco 
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Permanente Risco Baixo 

Prevenção e controle 

EPC N.A. 

EPI N.A. 

Medidas administrativas 
Ambiente de trabalho adequado; 
Metas realistas; 
Escuta ativa; 

Ações necessárias 

Avaliar a introdução de decisões delegadas; 
Revisar procedimentos excessivamente rígidos; 
Envolver trabalhadores nas mudanças com interface nas tarefas que realizam; 
Realizar treinamentos e acompanhamentos pós implementação; 
Permitir espaços de dúvidas e feedback sobre as mudanças 

Orientação Estimular o equilíbrio entre vida profissional e pessoal 

Observação N.A. 

 
 
 
GRUPOS HOMOGÊNEOS DE EXPOSIÇÃO – GHE 
 
 Grupos homogêneos de exposição – GHE é uma metodologia em que agrupa trabalhadores expostos a riscos 
ocupacionais semelhantes. 
 

GHE: 1  
 
CARGOS:  
 

• DIRETOR GERAL 

• ASSESSOR DE GABINETE DA DIRETORIA 

• AGENTE ADMINISTRATIVO 

• DIRETOR DE NORMATIZAÇÃO 

• COORDENADOR DE NORMATIZAÇÃO 

• OUVIDOR 

• ASSESSOR DE OUVIDORIA 

• ASSESSOR DE FISCALIZAÇÃO 

• DIRETOR DE RELAÇÕES INSTITUCIONAIS 

• GERENTE REGIONAL 

• DIRETOR DE ADMINISTRAÇÃO E FINANÇAS 

• COORDENADOR ADMINISTRATIVO E DE RECURSOS HUMANOS 

• ASSESSOR DE AQUISIÇÕES 

• AGENTE DE CONTROLE FINANCEIRO/CONTÁBIL 

• ASSESSOR DE FISCALIZAÇÃO DE RESÍDUOS  E DRENAGEM 

• ASSESSOR DE FISCALIZAÇÃO DE ÁGUA E ESGOTO 
 
 
 

INVENTÁRIO DE RISCOS:  
 
 

Especificação dos perigos/fatores de risco  

Identificação 

Grupo Perigo/Fator de Risco 

Ergonômico               Postural 

Descrição 
A postura inadequada está associada à falta de harmonia entre suas estruturas de 
sustentação, a coluna vertebral é o principal elemento dessa estrutura, que funciona como o 
eixo do corpo 
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Fundamentação NR-17 

Possíveis lesões ou 
agravos a saúde 

Cansaço físico, desconforto 

Fontes ou circunstâncias Postura de trabalho 

Avaliação 

Tempo de exposição estimado Critério 

08:00 Qualitativo 

Perfil de exposição Avaliação qualitativa com base na necessidade de permanência por longos períodos em posição 
estática, prioritariamente sentada 

Frequência Nível de Risco 

Permanente Risco Tolerável 

Prevenção e controle 

EPC N.A. 

EPI N.A. 

Medidas administrativas Orientação quanto aos risco das atividades bem como de seus meios de proteção 

Ações necessárias 

Otimização das atividades;  

Disponibilização, sempre que tecnicamente viável de equipamentos que facilitem o desempenho 

das atividades; 
Utilização de mobiliário ergonômico 

Orientação 
Conscientização dos riscos através de atividades educativas; 

Se possível realizar rodízios nas rotinas de atividades atividade; 
Realizar descansos (pausas) durante a jornada de trabalho 

Observação N.A. 
  

 
 

 
 

Especificação dos perigos/fatores de risco  

Identificação 

Grupo Perigo/Fator de Risco 

Acidente               Acidente de trânsito 

Descrição 
De acordo com Departamento Estadual de Trânsito (DETRAN), acidente de trânsito é 
caracterizado como todo evento danoso que envolva o veículo, a via, o homem e/ou animais e 

para caracterizar-se, é necessário a presença de dois desses fatores 

Fundamentação NR-1 

Possíveis lesões ou 
agravos a saúde 

Escoriações, cortes, fraturas, óbito 

Fontes ou circunstâncias Deslocamentos em vias públicas 

Avaliação 

Tempo de exposição estimado Critério 

02:00 Qualitativo 

Perfil de exposição A exposição ao risco foi identificada por meio de avaliação qualitativa de deslocamento com 

veículo em vias públicas 

Frequência Nível de Risco 

Intermitente Risco Moderado 

Prevenção e controle 

EPC N.A. 

EPI N.A. 

Medidas administrativas Orientação quanto aos risco das atividades bem como de seus meios de proteção e suas 
limitações 
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A condução de veículo é realizada por profissionais devidamente habilitado e autorizado. 

Ações necessárias 
Treinamento em direção defensiva.  
Manutenção no veículo. 

Check list de inspeção do veículo 

Orientação 

Deslocar-se obedecendo as sinalizações de trânsito; 
Utilizar cinto de segurança; 
Não utilizar celular enquanto dirige; 

Deslocar-se obedecendo os limites de velocidade 

Observação 

Com a habilitação B o motorista fica apto a conduzir veículos automotores de quatro rodas, 
com capacidade para até oito passageiros (nove, contando com o próprio motorista). Os 
veículos que abrangem a carteira de habilitação tipo B não devem exceder 3,5 toneladas em 
seu peso bruto. 

Com a habilitação C o motorista fica apto a conduzir veículos de carga com mais de 3,5 
toneladas em seu peso bruto. 
Habilitação E o motorista fica apto a conduzir veículos de carga com unidades acopladas 

 

 
 
 
GHE: 2 

 
CARGOS:  

 

• DIRETOR DE REGULAÇÃO E FISCALIZAÇÃO  

• COORDENADOR DE FISCALIZAÇÃO 

• ASSESSOR AMBIENTAL 

• AGENTE DE FISCALIZAÇÃO 
 
 

 
INVENTÁRIO DE RISCOS:  

 
 

Especificação dos perigos/fatores de risco  

Identificação 

Grupo Perigo/Fator de Risco 

Ergonômico               Postural 

Descrição 
A postura inadequada está associada à falta de harmonia entre suas estruturas de 
sustentação, a coluna vertebral é o principal elemento dessa estrutura, que funciona como o 

eixo do corpo 

Fundamentação NR-17 

Possíveis lesões ou 
agravos a saúde 

Cansaço físico, desconforto 

Fontes ou circunstâncias Postura de trabalho 

Avaliação 

Tempo de exposição estimado Critério 

08:00 Qualitativo 

Perfil de exposição Avaliação qualitativa com base na necessidade de movimentos repetitivos e posturas 

inadequadas para realização das atividades predominantemente em pé 

Frequência Nível de Risco 

Permanente Risco Tolerável 

Prevenção e controle 

EPC N.A. 

EPI N.A. 

Medidas administrativas Orientação quanto aos risco das atividades bem como de seus meios de proteção 

Ações necessárias Otimização das atividades;  
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Disponibilização, sempre que tecnicamente viável de equipamentos que facilitem o desempenho 
das atividades; 

Orientação 
Conscientização dos riscos através de atividades educativas; 

Se possível realizar rodízios nas rotinas de atividades atividade; 
Realizar descansos (pausas) durante a jornada de trabalho 

Observação N.A. 

 

 

Especificação dos perigos/fatores de risco  

Identificação 

Grupo Perigo/Fator de Risco 

Físico               Radiação solar 

Descrição 
Radiação solar é a energia radiante emitida pelo Sol. É composta por uma variedade de 
comprimentos de onda, incluindo luz visível, infravermelho e ultravioleta. 

Fundamentação NR-1 

Possíveis lesões ou 
agravos a saúde 

As queimaduras solares são as lesões mais comuns causadas pela radiação solar. Elas são 

causadas pela exposição excessiva à luz ultravioleta (UV). As queimaduras solares podem 
causar vermelhidão, dor, inchaço e bolhas na pele. Em casos graves, as queimaduras solares 
podem causar febre, calafrios e mal-estar geral 

Fontes ou circunstâncias Trabalhos a céu aberto 

Avaliação 

Tempo de exposição estimado Critério 

02:00 Qualitativa 

Perfil de exposição Exposição ao risco se dá em dias ensolarados. O tempo de exposição é variável em função do 
local e das condições climáticas. 

Frequência Nível de Risco 

Intermitente Risco Tolerável 

Prevenção e controle 

EPC N.A. 

EPI N.A. 

Medidas administrativas Realização de treinamento e orientação aos colaboradores referente a exposição, seus riscos e 
meios de proteção 

Ações necessárias Quando exposto a radiação solar, utilizar protetor solar (FPS30 ou superior); 

Orientação 
Utilização de protetor solar (FPS 30 ou superior);  

Realizar treinamento referente a utilização do protetor solar 
Use uniforme que cubra a maior parte do corpo (calças compridas, camisas de manga longa) 

Observação N.A. 

 

 

Especificação dos perigos/fatores de risco  

Identificação 

Grupo Perigo/Fator de Risco 

Físico               Intempéries 

Descrição 
Intempéries são caracterizadas por irregularidades das condições climáticas, como exemplo o 
mau tempo ou quaisquer condições climáticas intensas (vento forte, chuva, tempestade, seca, 
vendaval, etc). 

Fundamentação NR-1 

Possíveis lesões ou 
agravos a saúde 

Frio, problemas respiratórios e alérgicos. 

Fontes ou circunstâncias Trabalhos a céu aberto 
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Avaliação 

Tempo de exposição estimado Critério 

00:30 Qualitativa 

Perfil de exposição O tempo de exposição é variável em função do local e das condições climáticas. 

Frequência Nível de Risco 

Eventual Risco Tolerável 

Prevenção e controle 

EPC Ambiente interno do veículo com proteção oferecida pelo teto do mesmo 

EPI Bota de PVC – CA 37456 
Capa PVC – CA 28449 

Medidas administrativas 

Realização de treinamento e orientação aos colaboradores referente a exposição, seus riscos e 
meios de proteção 

Realizar a entrega e seu registro dos Equipamentos de Proteção Individual (EPI's) 
característicos do risco. 

Ações necessárias Realizar a utilização dos equipamentos de proteção individual conforme a característica do 
risco. 

Orientação Não permanecer molhado, caso isso ocorra a vestimenta deverá ser substituída 

Observação O CA do EPI informado é orientativo podendo ser substituído por equipamento de proteção 

individual similar desde que não haja prejuízo na proteção oferecida 

 

 

Especificação dos perigos/fatores de risco  

Identificação 

Grupo Perigo/Fator de Risco 

Físico               Umidade 

Descrição Atividades desenvolvidas em locais onde o piso coberto por água ou encharcado 

Fundamentação NR-1 

Possíveis lesões ou 
agravos a saúde 

Frio, problemas respiratórios e alérgicos. 

Fontes ou circunstâncias Trabalhos a céu aberto 

Avaliação 

Tempo de exposição estimado Critério 

00:30 Qualitativa 

Perfil de exposição Exposição ao risco se dá em circulação em ambientes externos com água acumulada 

Frequência Nível de Risco 

Eventual Risco Tolerável 

Prevenção e controle 

EPC Ambiente interno do veículo com proteção oferecida pelo teto do mesmo 

EPI Bota de PVC – CA 37456 

Medidas administrativas 

Realização de treinamento e orientação aos colaboradores referente a exposição, seus riscos e 
meios de proteção 
Realizar a entrega e seu registro dos Equipamentos de Proteção Individual (EPI's) 

característicos do risco. 

Ações necessárias Realizar a utilização dos equipamentos de proteção individual conforme a característica do 
risco. 

Orientação Não permanecer molhado, caso isso ocorra a vestimenta deverá ser substituída 

Observação O CA do EPI informado é orientativo podendo ser substituído por equipamento de proteção 

individual similar desde que não haja prejuízo na proteção oferecida 
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Especificação dos perigos/fatores de risco  

Identificação 

Grupo Perigo/Fator de Risco 

Físico               Ruído 

Descrição 
O ruído é o fenômeno físico vibratório com características indefinidas de variações de pressão 
(no caso ar) em função da frequência, isto é, para uma dada frequência podem existir, em 

forma aleatória através do tempo, variações de diferentes pressões. 

Fundamentação NR-15 

Possíveis lesões ou 
agravos a saúde 

O efeito mais conhecido da exposição ao ruído é a perda auditiva. Também pode estar 
associado ao estresse, irritabilidade e hipertensão arterial 

Fontes ou circunstâncias Máquinas, equipamentos, ruídos de fundo 

Avaliação 

Tempo de exposição estimado Critério 

00:30 Semi-quantitativo 

Perfil de exposição Não são esperados efeitos deletérios com base na exposição avaliada 

Frequência Nível de Risco 

Eventual Risco Moderado 

Prevenção e controle 

EPC N.A. 

EPI Protetor auricular tipo plug – CA 5745 

Medidas administrativas Orientação quanto aos risco das atividades bem como de seus meios de proteção e suas 
limitações 

Ações necessárias 
Monitoramento periódico da exposição ao ruído; 
Realização de dosimetria de ruído; 

Elaboração de PCA – programa de conservação auditiva 

Orientação Conscientização dos riscos através de atividades educativas 

Observação 

Deverá ser utilizado protetor auricular com atenuação NRRsf ( Noise reduction rating – subject 
fit) igual ou superior a 15dB quando em exposição a ambientes com ruído significativo 

O CA do EPI informado é orientativo podendo ser substituído por equipamento de proteção 
individual similar desde que não haja prejuízo na proteção oferecida 
Avaliado ruído do ambiente de bombas em estação de tratamento de Camaquã onde o nível 
medido foi de 90,1dB(A) 

 

 

Especificação dos perigos/fatores de risco  

Identificação 

Grupo Perigo/Fator de Risco 

Acidente Lesões diversas 

Descrição 
Um corte (também chamado de laceração) é um rasgo ou abertura na pele causada por uma 
lesão externa. Esse corte pode ser superficial, afetando apenas a superfície da pele, ou 
profundo o suficiente para envolver tendões, músculos, ligamentos e ossos 

Fundamentação NR-1 

Possíveis lesões ou 
agravos a saúde 

Cortes/escoriações 

Fontes ou circunstâncias 
Deslocamentos nos ambientes de trabalho 

Uso de ferramenta tipo picareta para abertura de tampas 

Avaliação 

Tempo de exposição estimado Critério 
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08:00 Qualitativo 

Perfil de exposição A exposição ao risco foi identificada pela utilização de ferramentas manuais e circulação em 
áreas de inspeção 

Frequência Nível de Risco 

Permanente Risco Moderado 

Prevenção e controle 

EPC N.A. 

EPI 

Calçado de segurança – CA 45611 
Capacete – CA 35735 
Óculos de segurança – CA 15649 
Luvas para risco mecânico – CA 30916 

Medidas administrativas Realizar treinamento e orientação com os funcionários sobre manipulação e/ou prevenção de 

contato com objetos cortantes e pontiagudos. 

Ações necessárias 

Manter equipe orientada quanto aos riscos da tarefa bem como a atenção necessária no 
desempenho da mesma. 
As ferramentas deverão estar com suas condições operacionais idênticas as previstas pelo 

fabricante 

Orientação 
Utilizar as ferramentas apenas para as atividades as quais elas se destinam; 
Substituir, ou realizar manutenção nos equipamentos, sempre que necessário para manter as 
condições originais de projeto. 

Observação 

Sempre inspecione o equipamento antes de usá-lo para garantir que ela esteja em boas 
condições de funcionamento.  
Executar atividades respeitando as características das ferramentas manuais; 
O CA do EPI informado é orientativo podendo ser substituído por equipamento de proteção 
individual similar desde que não haja prejuízo na proteção oferecida 

 
 

Especificação dos perigos/fatores de risco  

Identificação 

Grupo Perigo/Fator de Risco 

Acidente Animais peçonhentos 

Descrição 

São aqueles que possuem glândulas especializadas capazes de produzir veneno e estruturas 
anexas que lhes permite injetar esse veneno em suas presas ou agressores. Esses animais 
utilizam seu veneno para defesa , captura de presas ou ambas as funções. Exemplos incluem 

serpentes, aranhas, escorpiões e alguns tipos de insetos. 

Fundamentação NR-1 

Possíveis lesões ou 
agravos a saúde 

Inchaço, dor (moderada ou intensa) ou formigamento no local podendo inclusive levar a óbito 

Fontes ou circunstâncias Ao circular no local de trabalho 

Avaliação 

Tempo de exposição estimado Critério 

02:00 Qualitativo 

Perfil de exposição A exposição ao risco foi identificada pela realização de atividades em campo 

Frequência Nível de Risco 

Intermitente Risco Moderado 

Prevenção e controle 

EPC N.A. 

EPI Calçado de segurança – CA 45611 
Perneira – CA 42884 

Medidas administrativas Orientação aos trabalhadores sobre os perigos que a exposição ao risco oferece 

Ações necessárias Atenção nos deslocamentos; 

Utilizar EPIs compatíveis com os riscos identificados 
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Orientação 

Esteja ciente dos locais onde os animais peçonhentos são mais comuns e tome precauções  
extras ao explorar essas áreas 
Atenção redobrada ao mexer em pilhas de madeiras, folhas secas, buracos ou outros locais 

onde animais peçonhentos possam se esconder 
Evite tocar ou perturbar animais peçonhentos sempre que possível, e mantenha uma distância 
segura se os encontrar 

Observação 

Conheça os sinais e sintomas da picada de animais peçonhentos e busque ajuda médica 

imediatamente se for picado; 
Use uniforme que cubra a maior parte do corpo (calças compridas, camisas de manga longa) 
O CA do EPI informado é orientativo podendo ser substituído por equipamento de proteção 
individual similar desde que não haja prejuízo na proteção oferecida 

 

 

Especificação dos perigos/fatores de risco  

Identificação 

Grupo Perigo/Fator de Risco 

Acidente Afogamento 

Descrição Insuficiência respiratória em função da imersão em meio líquido 

Fundamentação NR-1 

Possíveis lesões ou 

agravos a saúde 

Infecções respiratórias, edema pulmonar, complicações neurológicas, óbito 

Fontes ou circunstâncias Circulação próximo a estação de tratamento de água/esgoto 

Avaliação 

Tempo de exposição estimado Critério 

01:00 Qualitativo 

Perfil de exposição A exposição ao risco foi identificada pela realização de atividades em campo próximo a 
reservatórios/lagoas 

Frequência Nível de Risco 

Intermitente Risco Moderado 

Prevenção e controle 

EPC Guarda corpo 

EPI Calçado de segurança – CA 45611 

Medidas administrativas Orientação aos trabalhadores sobre os perigos que a exposição ao risco oferece 

Ações necessárias Atenção nos deslocamentos; 

Manter áreas de circulação livres 

Orientação 
Andar em velocidade compatível e não correr; 
Olhar onde pisa de forma consciente e constante; 
Usar calçado adequado. 

Observação O CA do EPI informado é orientativo podendo ser substituído por equipamento de proteção 
individual similar desde que não haja prejuízo na proteção oferecida 

 
 

Especificação dos perigos/fatores de risco  

Identificação 

Grupo Perigo/Fator de Risco 

Acidente Queda de mesmo nível 

Descrição 
Uma queda de mesmo nível é uma queda de uma pessoa de uma altura menor do que 2 

metros 

Fundamentação NR-1 

Possíveis lesões ou 
agravos a saúde 

Escoriações/cortes/fraturas 
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Fontes ou circunstâncias Ao circular no local de trabalho 

Avaliação 

Tempo de exposição estimado Critério 

08:00 Qualitativo 

Perfil de exposição A exposição ao risco foi identificada pela realização de atividades em campo 

Frequência Nível de Risco 

Permanente Risco Tolerável 

Prevenção e controle 

EPC N.A. 

EPI Calçado de segurança – CA 45611 

Medidas administrativas Orientação aos trabalhadores sobre os perigos que a exposição ao risco oferece 

Ações necessárias Atenção nos deslocamentos; 

Manter áreas de circulação livres 

Orientação 
Andar em velocidade compatível e não correr; 
Olhar onde pisa de forma consciente e constante; 
Usar calçado adequado. 

Observação O CA do EPI informado é orientativo podendo ser substituído por equipamento de proteção 

individual similar desde que não haja prejuízo na proteção oferecida 

 
 

Especificação dos perigos/fatores de risco  

Identificação 

Grupo Perigo/Fator de Risco 

Acidente Trabalho em altura 

Descrição 
Trabalho em altura é toda atividade executada acima de dois metros do nível inferior, onde há 

risco de queda. 

Fundamentação NR 35 

Possíveis lesões ou 
agravos a saúde 

Traumatismos, fraturas, lesões internas, contusões, óbito 

Fontes ou circunstâncias Trabalhos realizados com diferença de nível superior a 2 metros com risco de queda 

Avaliação 

Tempo de exposição estimado Critério 

01:00 Qualitativo 

Perfil de exposição Avaliação qualitativa com base na realização de inspeções em itens localizados em altura 

Frequência Nível de Risco 

Intermitente Risco Moderado 

Prevenção e controle 

EPC 
Pontos de ancoragem 

Guarda corpos 
Linhas de vida 

EPI 

Calçado de segurança – CA 45611 
Capacete com jugular – CA 35735 

Óculos de segurança – CA 15649 
Luvas para risco mecânico – CA 30916 
Cinturão de segurança com talabarte ou trava quedas – CA 36376 

Medidas administrativas Atividade realizada por profissionais capacitados e autorizados. 

Manter funcionários treinados para realizar as atividades conforme NR 35 

Ações necessárias Fornecimento, monitoramento e fiscalização da utilização dos EPIs indicados 

Orientação Realizar avaliação completa dos riscos antes de iniciar as atividades identificando potenciais 
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perigos tais como superfícies instáveis, objetos que possam cair, proximidade de rede elétrica, 
queda de objetos, condições climáticas (se pertinente). Devem ser estabelecidos procedimentos 
de resgate e emergência antes do acesso. 

Observação 

Verificar sempre as condições dos EPIs antes da utilização. Verificar a integridade de EPCs 
antes do acesso. Assegurar supervisão constante durante a atividade em altura. Sinalizar e 
isolar a área de trabalho (se pertinente). 
O CA do EPI informado é orientativo podendo ser substituído por equipamento de proteção 

individual similar desde que não haja prejuízo na proteção oferecida  

 
 

Especificação dos perigos/fatores de risco  

Identificação 

Grupo Perigo/Fator de Risco 

Acidente               Acidente de trânsito 

Descrição 
De acordo com Departamento Estadual de Trânsito (DETRAN), acidente de trânsito é 
caracterizado como todo evento danoso que envolva o veículo, a via, o homem e/ou animais e 

para caracterizar-se, é necessário a presença de dois desses fatores 

Fundamentação NR-1 

Possíveis lesões ou 
agravos a saúde 

Escoriações, cortes, fraturas, óbito 

Fontes ou circunstâncias Deslocamentos em vias públicas 

Avaliação 

Tempo de exposição estimado Critério 

03:00 Qualitativo 

Perfil de exposição A exposição ao risco foi identificada por meio de avaliação qualitativa de deslocamento com 

veículo em vias públicas 

Frequência Nível de Risco 

Intermitente Risco Moderado 

Prevenção e controle 

EPC N.A. 

EPI N.A. 

Medidas administrativas 
Orientação quanto aos risco das atividades bem como de seus meios de proteção e suas 
limitações 
A condução de veículo é realizada por profissionais devidamente habilitado e autorizado. 

Ações necessárias 
Treinamento em direção defensiva.  
Manutenção no veículo. 
Check list de inspeção do veículo 

Orientação 

Deslocar-se obedecendo as sinalizações de trânsito; 

Utilizar cinto de segurança; 
Não utilizar celular enquanto dirige; 
Deslocar-se obedecendo os limites de velocidade 

Observação 

Com a habilitação B o motorista fica apto a conduzir veículos automotores de quatro rodas, 

com capacidade para até oito passageiros (nove, contando com o próprio motorista). Os 
veículos que abrangem a carteira de habilitação tipo B não devem exceder 3,5 toneladas em 
seu peso bruto. 
Com a habilitação C o motorista fica apto a conduzir veículos de carga com mais de 3,5 
toneladas em seu peso bruto. 

Habilitação E o motorista fica apto a conduzir veículos de carga com unidades acopladas 

 
 

Especificação dos perigos/fatores de risco  

Identificação 

Grupo Perigo/Fator de Risco 

Biológico               Exposição a micro-organismos patogênicos 
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Descrição 
Organismos microscópicos (bactérias, vírus, protozoários, fungos) com potencial de causar 
moléstias em seres humanos 

Fundamentação NR-15 

Possíveis lesões ou 
agravos a saúde 

Gastroenterites, hepatite, dermatites, parasitose intestinal 

Fontes ou circunstâncias Extravasamento de efluentes 

Avaliação 

Tempo de exposição estimado Critério 

00:30 Qualitativo 

Perfil de exposição A exposição ao risco foi identificada pela realização de atividades em campo 

Frequência Nível de Risco 

Eventual Risco Moderado 

Prevenção e controle 

EPC Resíduos acondicionados em sacos 

EPI 
Luva Látex – CA 15112 
Calçado de segurança – CA 45611 

Óculos de segurança – CA 15649 

Medidas administrativas Orientação quanto aos risco das atividades bem como de seus meios de proteção e suas 
limitações 

Ações necessárias Treinamento de EPI; 

Fiscalização, ativa, da utilização de EPI; 

Orientação 

Conscientização dos riscos através de atividades educativas 
Para atividades onde haja possível foco de proliferação microrganismos, o colaborador deverá 
evitar o contato da pele diretamente com esses pontos e não levar a mão contaminada a 
nenhuma mucosa ou via de absorção (olhos, boca e ouvido). 

Antes da retirada da luva o colaborador deverá higienizar a mesma. 
O colaborador deve cuidar de sua higiene pessoal lavando mão e rosto após a realização das 
tarefas. 

Observação O CA do EPI informado é orientativo podendo ser substituído por equipamento de proteção 

individual similar desde que não haja prejuízo na proteção oferecida 

 
 

Especificação dos perigos/fatores de risco  

Identificação 

Grupo Perigo/Fator de Risco 

Quimicos               Produtos químicos 

Descrição Substância, mistura ou solução formada por elementos ou compostos químicos 

Fundamentação NR-15 

Possíveis lesões ou 
agravos a saúde 

Irritação de pele e mucosas 

Fontes ou circunstâncias Inspeção de produtos 

Avaliação 

Tempo de exposição estimado Critério 

00:30 Qualitativo 

Perfil de exposição Contato com frascos/sacos com resido do conteúdo na parte externa 

Frequência Nível de Risco 

Eventual Risco Baixo 

Prevenção e controle 

EPC N.A. 
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EPI 
Luva PVC cano longo – CA 34570 
Calçado de segurança – CA 45611 
Óculos de segurança – CA 15649 

Medidas administrativas 
Orientação quanto aos risco das atividades bem como de seus meios de proteção e suas 
limitações 
Disponibilização de FDS/FISPQ aos colaboradores  

Ações necessárias Treinamento de EPI; 

Orientação 

A instrução sobre aplicações, usos, limitações, medidas de controle deve ser fornecida antes do 
emprego e, em seguida, pelo menos uma vez por ano.  
Conserve somente no recipiente original ou em recipiente devidamente rotulado. 
Substituir as luvas perante qualquer indício de deterioração; 
Lavar as mãos cuidadosamente após manuseio. 

Observação 

Possível contato com frascos/sacos contendo ácido acético 30%, Alizarina Solução 0,1%, 
Bicarbonato de Amônio Solução a 8,2%, Cal hidratada, carvão ativado  
Em caso de contato acidental, seguir as orientações da FDS/FISPQ 
O CA do EPI informado é orientativo podendo ser substituído por equipamento de proteção 

individual similar desde que não haja prejuízo na proteção oferecida 

 
 
 

 
 

PLANO DE AÇÕES 
 

 

 
Atividade Ano 

- 

DIVULGAR O PGR ENTRE OS EMPREGADOS 2025 

Riscos JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

        _ _ _   

Responsáveis Situação 2026 

 Pendente JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

Prioridade  _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 

Média 2027 

 JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

 _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 

Descrição 

Atender a NR 01 e conscientizar os empregados quanto à exposição existente, bem como os EPIs a serem utilizados, deveres do 

próprio empregado e responsabilidade da empregadora. 

 
 

ELABORAR E MANTER ORDEM DE SERVIÇO 
PARA TODOS OS CARGOS E EMPREGADOS 

2025 

Riscos JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

             

Responsáveis Situação 2026 

 Pendente JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

Prioridade             

Média 2027 

 JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

            _ 

Descrição 

Atender a NR 01 e conscientizar os empregados quanto à exposição existente, bem como os EPIs a serem utilizados, deveres do 
próprio empregado e responsabilidade da empregadora. 

- 
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ELABORAR LTI E LTP 2025 

Riscos JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

             

Responsáveis Situação 2026 

 Pendente JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

Prioridade _ _    _ _ _ _ _ _ _ 

Média 2027 

 JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

 _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 

Descrição 

Atender a NR 15 no que diz respeito à insalubridade, a fim de identificar as atividades cuja exposição evidenciam o adicional. 

Assim como a NR 16 no que diz respeito à periculosidade, a fim de identificar as atividades cuja exposição evidenciam o 
adicional. 

- 
 

GESTÃO DE EPI: MANTER TREINAMENTO 

SOBRE A CORRETA UTILIZAÇÃO DOS EPI 
2025 

Riscos JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

             

Responsáveis Situação 2026 

 Em Andamento JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

Prioridade             

Média 2027 

 JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

            _ 

Descrição 

Atender a NR 06 e subsidiar treinamento para a correta utilização dos EPI, incluindo guarda, higienização e condições de troca. 
Informar qual o EPI deverá ser utilizado, dependendo da atividade que se for realizar. 

 
 

GESTÃO DE EPI: REALIZAR A ENTREGA, 
REGISTRO DO FORNECIMENTO E 
FISCALIZAÇÃO DO USO DE EPI 

2025 

Riscos JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

             

Responsáveis Situação 2026 

 Em Andamento JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

Prioridade             

Média 2027 

 JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

            _ 

Descrição 

Atender a NR 06, comprovar o fornecimento do EPI necessários para cada atividade e garantir o uso adequado, a fim de 
minimizar a exposição. 

Neste PGR contém os EPI que podem ser fornecidos para cada atividade, os CA indicados poderão ser substituídos por outros 
similares, desde que tenham as mesmas especificações. 

 

- 
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GESTÃO NR 23: MANTER ORIENTAÇÕES 
SOBRE PROTEÇÃO E COMBATE À INCENDIOS 

2025 

Riscos JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

             

Responsáveis Situação 2026 

 Em andamento JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

Prioridade             

Média 2027 

 JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

            _ 

Descrição 

Atender aos requisitos de Combate e Proteção Contra Incêndio: 

- Treinar e orientar os trabalhadores sobre como agir nessas situações; 

- Manter os extintores carregados, com vistoria periódica sobre seu funcionamento e desobstruídos. 

 

Contextos 

Toda empresa 

- 

 

CONSTITUIR CIPA 2025 

Riscos JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

             

Responsáveis Situação 2026 

 Em andamento JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

Prioridade             

Média 2027 

 JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

     _ _ _ _ _ _ _ _ 

Descrição 

Conforme a NR 05, todas a empresas que admitam trabalhadores celetistas devem atender a legislação, tendo por objetivo a 
prevenção de acidentes e doenças relacionadas ao trabalho.  

 
 

MANTER AS FERRAMENTAS E OS MATERIAIS 
DE TRABALHO EM CONDIÇÕES DE USO 

2025 

Riscos JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

           _ _ 

Responsáveis Situação 2026 

 Em andamento JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

Prioridade _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 

Média 2027 

 JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

            _ 

Descrição 

- Manter a limpeza: Após cada uso, limpar as ferramentas com um pano seco ou levemente umedecido para remover poeira, 

sujeira e resíduos.  

- Armazenar corretamente: Guardar as ferramentas em um local seco, limpo e protegido da umidade, como uma caixa de 
ferramentas, gavetas ou painéis perfurados. Evitar empilhar ferramentas pesadas umas sobre as outras.  

- Realizar manutenção preventiva: Lubrificar, afiar ou amolar as ferramentas, e substituir peças que estejam danificadas ou 

desgastadas.  
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- Evitar sobrecarga: Não forçar as ferramentas, utilizar dentro dos limites recomendados e não aplicar força excessiva.  

- Verificar o estado das ferramentas: Antes de usar, verificar se não há peças soltas, rachaduras, deformações ou outros sinais 
de desgaste. 

 

- 
 

ORIENTAR AOS TRABALHADORES SOBRE 

ERGONOMIA NO TRABALHO 
2025 

Riscos JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

             

Responsáveis Situação 2026 

 Pendente JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

Prioridade             

Média 2027 

 JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

            _ 

Descrição 

Atender a NR 17 e orientar os trabalhadores sobre a realização de pausas para alternância de postura, alongamentos e pequenas 
movimentações, contribuindo na produtividade e garantindo conforto durante a realização das atividades. Podem ser fornecidos 

materiais orientativos, vídeos e palestras elucidando práticas ergonômicas possíveis de serem adotadas. 

 

- 

REVISAR O PLANO DE AÇÃO E INVENTÁRIO 
DE RISCOS 

2025 

Riscos JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

             

Responsáveis Situação 2026 

 Em Andamento JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

Prioridade             

Baixa 2027 

 JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

            _ 

Descrição 

Atender a NR 01 e manter o inventário de riscos e o Plano de Ação atualizados. 

- 

- 

TREINAMENTO DE NR 35 2025 

Riscos JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

             

Responsáveis Situação 2026 

 Em andamento JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

Prioridade             

Média 2027 

 JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

            _ 

Descrição 

Os cursos previsto no texto legal tem por objetivo preparar profissionais com conhecimentos para atuar de forma segura 
equipamentos e situações em conformidade com as especificidades da empresa, normas técnicas e as normas 
regulamentadoras, apresentando os requisitos mínimos e as medidas de prevenção para evitar acidentes do trabalho, 

envolvendo o planejamento, organização e execução, de forma a garantir a segurança e a saúde dos trabalhadores envolvidos 
diretamente com as atividades 
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REALIZAÇÃO DE ANÁLISE ERGONOMICA 
PRELIMINAR 

2025 

Riscos JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

             

Responsáveis Situação 2026 

 Pendente JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

Prioridade             

Média 2027 

 JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

     _ _ _ _ _ _ _ _ 

Descrição 

A análise ergonômica preliminar – AEP, visa identificar de forma abrangente os riscos ergonômicos, servindo de base para 

análise mais aprofundada, se necessário  

 
 
 

REGISTRO E DIVULGAÇÃO DOS DADOS 
 

Os registros desse documento deverão ser mantidos por 20 anos pelo empregador ou estruturado de forma a 

constituir um histórico técnico e administrativo do desenvolvimento do PGR. 

O registro de dados deverá estar sempre disponível aos colaboradores interessados ou seus representantes e para 

as autoridades competentes. 

O registro de dados refere-se ao documento base composto de relatórios de antecipação ou de reconhecimento 

de riscos, laudos técnicos de avaliação quantitativa dos agentes ambientais, registros de treinamento, entre 

outros. 

 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Este Programa permanecerá válido enquanto forem mantidas as condições existentes na empresa por ocasião da 

vistoria. Quaisquer alterações que venham a ocorrer nas atividades, planta física e equipamentos exigirão novas 

análises e atualização do PGR. No caso que não haja nenhuma modificação das atividades e instalações esse 

programa deverá ser revisto a cada 02 anos. A empresa deve seguir as orientações observadas no plano de ação a 

fim de reduzir, minimizar e controlar os riscos nas atividades. 

Exames médicos ocupacionais são a principal forma de monitoramento individual a respeito das condições de 

trabalho, mas são assim como qualquer processo terapêutico instituído, ineficazes para a melhoria das condições 

de saúde dos trabalhadores, caso as causas de agravo à saúde advenham das condições de trabalho. 

Neste trabalho foram realizadas diversas avaliações sempre considerando as piores condições de trabalho 

encontradas e as piores condições de trabalho do local. 

As avaliações realizadas para a descrição das funções neste trabalho foram realizadas de forma quantitativa e 

qualitativa conforme o tipo de agente que o colaborador estava exposto.  
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RESPONSABILIDADES 
 

Este documento PGR – Programa de Gerenciamento de Riscos foi elaborado e verificado por profissional 

legalmente habilitado e aprovado pelo representante da empresa. 

 
 
 
 
 

 
 

Porto Alegre, 30 de novembro de 2025 
 

 
 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

_____________________________________ ______________________________________________ 

Responsável Técnico 
FREDERICO ALBRECHT PASSBERG 

CPF: 484.206.620-20 
Conselho de classe: CREA 148261 

UF: RS 

Especialidade: Engenheiro de Segurança 

AGESAN-RS AGÊNCIA REGULADORA INTERMUNICIPAL DE 
SANEAMENTO 
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ANEXOS 
 

CERTIFICADOS DE CALIBRAÇÃO DOS INSTRUMENTOS UTILIZADOS 
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ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA 
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